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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença 
infecciosa caracterizada pelo comprometimento cutâneo, mucoso e em raras situações, 
linfonodal. Elas são um grupo de doenças causadas por protozoários parasitas 
de mais de 20 espécies de Leishmania. De acordo com dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 2017 o Brasil está entre os países que registraram mais 
de 90% dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) em sua forma 
cutânea e mucosa. No Brasil já foram identificadas sete espécies de leishmanioses 
que causam doenças em humanos e no Maranhão as espécies que predominam 
são: Leishmania brasiliensis e a Leishmania amazonensis. Objetivo: O objetivo do 
presente estudo foi demonstrar a importância do estudo sobre o perfil epidemiológico 
da Leishmaniose Tegumentar Americana no Maranhão. Metodologia: Trata-se de um 
estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e quantitativo, baseados em dados 
secundários do período de 2014 a 2017 coletados do Sistema de Notificação de 
Informação de Agravos (SINAN), referentes à Leishmaniose Tegumentar Americana no 
Maranhão. Resultados e discussão: O Maranhão apresenta 6.091 casos de pessoas 
acometidas pela Leishmaniose Tegumentar Americana entre os anos de 2014 a 
2017. A faixa etária com maior índice é entre 20-39 anos, com cerca de 2.494 casos 
confirmados. Em relação à evolução dos casos, 3.570 pessoas evoluíram para a cura 
e 3 pessoas tiveram óbito. O sexo com maior índice de pessoas acometidas foi o sexo 
masculino com 4369 casos e o sexo feminino obteve 1722 casos. Conclusão: Conclui-
se que apesar dos números de Leishmaniose Tegumentar Americana diminuírem, a 
situação ainda é preocupante em várias regiões do Estado do Maranhão. É necessário 
medidas preventivas mais aprofundadas para o combate à doença.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Tegumentar Americana, Epidemiologia, 
Maranhão.

ABSTRACT: Introduction: American cutaneous leishmaniasis (ATL) is an infectious 
disease characterized by cutaneous, mucous and, in rare situations, lymph node 
involvement. They are a group of diseases caused by parasitic protozoa of more 
than 20 species of Leishmania. According to data from the World Health Organization 
(WHO), 2017 Brazil is among the countries that registered more than 90% of cases 
of cutaneous and mucosal cutaneous leishmaniasis (ATL). In Brazil, seven species 
of leishmaniasis that cause diseases in humans have already been identified and 
in Maranhão the predominant species are: Leishmania brasiliensis and Leishmania 
amazonensis. Objective: The objective of the present study was to demonstrate 
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the importance of the study on the epidemiological profile of American Cutaneous 
Leishmaniasis in Maranhão. Methodology: This is an epidemiological, descriptive, 
retrospective and quantitative study based on secondary data from 2014 to 2017 
collected from the Disease Information Notification System (SINAN), referring to 
American Cutaneous Leishmaniasis in Maranhão. Results and discussion: Maranhão 
has 6,091 cases of people affected by American Cutaneous Leishmaniasis between 
2014 and 2017. The age group with the highest rate is between 20-39 years, with about 
2,494 confirmed cases. Regarding the evolution of the cases, 3,570 people evolved to 
cure and 3 people died. The sex with the highest rate of people affected was male with 
4369 cases and female had 1722 cases. Conclusion: It is concluded that although the 
numbers of American Cutaneous Leishmaniasis decrease, the situation is still worrying 
in several regions of Maranhão State. More in-depth preventive measures are needed 
to combat the disease.
KEYWORDS: American Cutaneous Leishmaniasis, Epidemiology, Maranhão.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério da Saúde a Leishmaniose Tegumentar Americana 
(LTA) é uma doença infecciosa caracterizada pelo comprometimento cutâneo, 
mucoso e em raras situações, linfonodal. Elas    são um grupo de doenças causadas 
por protozoários parasitas de mais de 20 espécies de Leishmania (Brasil, 2006) 2. 

Causada por protozoários do gênero Leishmania, a doença é transmitida 
por meio de vetores flebotomíneos infectados e possui um amplo aspecto de 
manifestações clínicas, variando de acordo com a espécie de Leishmania envolvida 
(WHO, 2010)4.

Há várias espécies de leishmania envolvida na transmissão. Nas Américas, 
são atualmente reconhecidas 11 espécies dermotrópicas de leishmaia causadoras 
de doença humana e 8 espécies descritas, somente em animais. No Brasil, já 
foram identificadas 7 espécies, sendo 6 do subgênero Viannia e 1 do subgênero 
leishmania. As mais importantes são leishmania (Viannia) braziliensis, amazonensis 
e guyanensis (Brasil,2010)6.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 350 milhões de pessoas 
estejam expostas ao risco com registro aproximado de dois milhões de novos casos 
das diferentes formas clínicas ao ano1.

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017) o Brasil 
está entre os países que registraram mais de 90% dos casos de Leishmaniose 
Tegumentar Americana (LTA) em sua forma cutânea e mucosa3. 

O Brasil é considerado o terceiro país com o maior número de casos novos 
em todo o mundo, com uma média de 21.000 casos anuais, aproximadamente, 
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no período de 2009 a 2013, representando 10% de todos os casos registrados no 
mundo, perdendo apenas para Síria e Afeganistão5.

Sendo esta uma doença de notificação compulsória, todo caso efetivamente 
confirmado deve ser notificado por intermédio da ficha de investigação, padronizada 
pelo Ministério da Saúde ao Sistema de Informações de Agravos de Notificação 
(SINAN) pelos serviços de saúde públicos, privados ou filantrópicos7. Portanto 
este estudo teve como principal objetivo, apresentar o perfil epidemiológico da 
Leishmaniose Tegumentar Americana no Estado do Maranhão no período de 2014 
a 2017, a partir de dados coletados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e quantitativo, 
baseados em dados secundários do período de 2014 a 2017 coletados do Sistema 
de Notificação de Informação de Agravos (SINAN), referentes à Leishmaniose 
Tegumentar Americana no Maranhão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Número de casos por sexo no período de 2014 a 2017. 
Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS. 

O sexo com maior índice de pessoas acometidas foi o sexo masculino com 4369 
casos e o sexo feminino obteve 1722 casos total no período de 2014 a 2017. Houve 
uma redução mais significativa no sexo masculino em relação ao sexo feminino de 
2014 a 2016, com exceção em 2017, onde houve um aumento no número de casos 
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do sexo masculino em relação ao ano anterior.

Figura 2: Número de casos por faixa etária. 
Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS. 

A faixa etária com maior índice é entre 20 a 39 anos, com cerca de 2.494 casos 
confirmados. Em seguida vem as pessoas acima dos 40 anos com 2240 casos 
confirmados e por último aparece as crianças abaixo de 10 anos que são menos 
acometidas pela doença.

Figura 3: Número total de casos. 
Fonte: Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS.

O Maranhão apresenta 6.091 casos de pessoas acometidas pela Leishmaniose 
Tegumentar Americana entre os anos de 2014 a 2017. Houve uma queda significativa 
no número de casos entre os anos de 2014 a 1016, porém, em 2017 houve um 
aumento em relação ao mês anterior e não se sabe o real motivo na qual houve o 
aumento de casos. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que apesar dos números de Leishmaniose Tegumentar Americana 
diminuírem, a situação ainda é preocupante em várias regiões do Estado do 
Maranhão. É necessário medidas preventivas mais aprofundadas para o combate 
à doença.
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